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O que nos trouxe até 
aqui não nos levará 
adiante. 



O momento convida a mudança
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Sai o papel, entra a informação digitalizada

Sai a atuação no varejo, entra a visão estratégica

Além do depoimento como meio de prova, entram a extração e 
processamento de dados quantitativos

Além da função de defesa de direitos, entram a avaliação de 
políticas públicas e o controle de economicidade/ eficiência

Sai a investigação por intuição, entra o planejamento rigoroso de 
cada caso

Sai a ilusão de ser o primeiro fiscal de tudo, entra a função de 
fiscalizar a efetividade do controle interno 



Novas ferramentas











R$ 22,38

em6 anos
Fonte: www.cgu.gov.br/assuntos/auditoria-e-fiscalizacao/resultados

bilhões

Resultado das ações de 

controle da CGU: 

economia de 



Potencial de parceria MPRJ <> CGU

Integração de bases e sistemas

Identidade de objetivos levando a operações conjuntas

Alinhamento estratégico para promover o fortalecimento do 
controle interno estadual e municipal

Investimento em sistema único de ouvidoria 

Formulação e implementação conjunta do primeiro Plano de 
Abertura de Dados estadual e municipal

Desenvolvimento e compartilhamento de ferramentas de 
inteligência artificial



Talento vence jogos, 
mas trabalho em equipe 
e inteligência vencem 
campeonatos.

Michael Jordan
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